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Resultados du~ 
ma Campanha 

O que se conseguiu já com a 
campanha do Socôrro de Inver
no, «mobilis::mdo todos os que 
podem em favor de todos os que 
precisam», é de um resultado 
consolador. 

As almas bem formadas in
tegraram-se nessa bela cruzada de 
solidariedade cristã e os donati
vos recebidos certi6cam que na 
consciência dos portugueses cin
tila a luz da caridade e a com
preensão de que' é preciso rerar
tir com os outrus d.1quilo que te· 
mos. 

Isso permitiu que se pudesse 
distribuír já a muitos necessitados 
agasalhos e víveres, resgatar-lhes 
peças de vestuário ou utemílios 
de trabalbo que tinham empenha· 
dos; isso lhes proporcionou co
bertores e petróle1 para que o ca· 
lor de lar e da comida n:io fal
tassem nas casas pobres. 

Indivíduos e colectividades 
abraçaram a illéia do Socôrro de 
Inverno. E a dádiva particular 
juntou-se o resultado de grandes 
manifestações colectivas, como 
foram os saraus desportivo e aca
démico do Coliseu dos Recreios; 
como o foram ainda outras festas 
de carácter popular e aristocráti
co. 

Dos lugarejos mais serranos 

as grandes cidades, o Socôrro de 
Inverno suscitou a generosidade 
de todos. E quando1 como agora, 
se pode já fazer um rápido balan· 
ço dos resultados obtidos, cum
pre pôr em paralelo a contribui
ção de lavradores, operários, des · 
portistas, estudantes, etc. ~ho
mens de tôdas as classes e id.ides, 
em favor do S. 1. 

A história do Orfeão Acadé· 

mico de Coimbra ennobreceu-se 
com o magnífico espectáculo ago
ra dado em Lisboa. E' o espirita 
do Potugal de sempre a manifes
tar- se na mocidade de hoje,-que 
quere um Portugal cada vez me· 
lhor e p~r isso auxilia todos os 
que precisam. 

Os resultados e as ade<>õ~s a 
campanh:.i do Socôrro de lnver
no-constituíndo um êxito, sao 
ainda e cada vez mais uma nova 

perspectiva de grandeza e de be
leza. 

-----····----
O acto da posse da atual 
prJfessora de Rio Tinto. 

A NOITE DO DIA ro DE FEVE
REIRO ERA ALGIDA E ESCURA ••• 

Do presbitério de aspecto de 
moradia senhorial, saíu o bom do 
abade, ainda de fresco naquela 
terra, bastante novo e inteligen
te, capaz de fazer, pelo seu modo 
de ser e de actuar, com que to
do aquele povo se virasse de f~ -
ce pare fora, se porventura esti
vesse do avêsso!!! Acompanha
ram-no ao edificio da escola, que 
dista da residencia paroquial a 
uns cem passos, se tanto, :lS pes· 
soas mais gradas daquele meio e 
meia <luzia de músicos da fregue· 
sia das Marinhas, terra dêste sa
cerdote, seriam em conjunto o 
grande elemento que daria bri
lhantismo ao -< acto>>, pois já ~ 
dizia que seria prolong.1do e sô:!: 
Iene. 

f\ noite, pôsto que fosse es
cura e gélida, nãJ impedira <ie 
que o povo local tivesse vindo 
até junto do edificio escolar, fo
ra do qual se estacionou, aguar
dando a vez de ser chamado par 
quem de direito, para assistir ao 
acto de posse di nova professora 
que já se via rodeada de muitas 
crianças que, a partir daquela ho· 
ra. seriam seus pupilos. Neste 
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entrementas, a porta da escola 
escancarou-se e tôda aquela mul
tidao ansiosa em ver o que espe
rava, obedecendo a uma voz im -
perante, ent"ou quási de roldao, 
ocupando a sala do lado inferior, 
porque do lado superior, junto á 
secretária, um espaço bastante 
exig uo já era ocupado pelas pes
soas de representaçao: o~ ex.mos 
snrs. P.e Cândido Cardoso Ro
drigues, ràroco daquela localida
de, pre-empossqda, D. Virgínia 
de Cardoso e Silva, seus pais Ma
nuel de raria e Silva e D. Rosa 
de Cardoso e Silva e demais 
pessoas da familia, abade da fre
guesia de Barqueiros e alguns ca· 
valheiros de quem se fizera acom
panhar, orquestra, autoridades 
locais. etc. 

Neste ambiente, condutor de 
alegrias e de esperanças, o jazz 
acabara de dar inicio por notas 
em harmonia e vibrantes, a um 
dos seus melhores trechos, quan· 
do aquela massa humana, com
p::icta e ... heterogénea ondula
va pela sua compressao, dando 
passagem a uma autoridade de 
destaque, no meio escolar, indis
pensavel, ali, aquela hora-pro
fessor e delegado escolar, ex.mo 
snr. Carlos Martins, que vinha a
companhado de sua esposa, ex.ma 
snr.a D. Maria Emília de Vilas 
Boas Pinheiro e da bemquista 
professora de Antas, ex.ma snr.a 
D. Maria Amélia F. Rodrigues de 
Areia. Após a sua chegada, ti
veram percurso, entre as pessoas 
de categoria, os cumprimentos 
da praxe; e a seguir, o prestimo
so delegado escolar convidou pa· 
ra o ladear, durante aquele acto 
que já se vinha solenizando, a 
pre-empossada e seu pai, snr. 
Faria e Silva. O acto de posse 
decorreu nu melhor convívio· e 

' por ultimo, aquela autoridade, 
aquel:i autoridade escolar
ª quem sem favor se pode cha
mar o mago da palavrn-porque 
já tinha saüdado toda a assistên· 
eia, com p:ilavras as mais cativan
tes, apenas fêz referência, peran· 
te o selecto auditório, ás quali
dades pessoais e pedagógicas da 

empossada, as quais já tinham 
sido apreciadas durante o curso 
do seu estágio. Este óltirno re
toque de palavras deu vez a que 
entrasse em ctna, um grupo de 
crianças de ambos os sexos, re
citando poesias e monologos, en· 
saiadas pelo rev.do abade, que de 
vez em quando eram entremea
dos de tangos e de sonatas, saídos 
do instrumental dos músicos dis
tintos. As vinte e três horas mar· 
cadas no relogio naquela noite 
de sJbado, eram um imperativo 
sôbre aquele povo para que se 
debandasse; e, com uma gr:lnde 
parte do mesmo, assim aconte
ceu. 

Contudo, faltava ainda uma 
parcela a adicionar-se para ser 
exatJ a suma da festança. O snr. 
Faria e Silva, em obediência a o 
programa que estabelecPra, fêz 
convite ás pesrnas de categoria e 
de sua amizade para saborearem o 
...:opo-de-água que em sua casa 
mandara preparar. O contingen
te das pessoas convidadas depuis 
dum pequeno percurso, feito 
dum ao outro lugar --Je Santa 
Marinha a Rio-Tinto-entrou 
na residenci.1 dêste abz.stade; pro
prietário, ai tomou lugares em 
mesa farta, L1nJe o produto das 
doçarias, em pirâ1nides sôbre as 
melhores travessas de louca an
tiga, se assemelhava aos pi;1caros 
das nossas serras, vestidos pelos 
invernos, com a inJumentári i 
feita da poalh.i nivea, caída em 
noites gélilbs. Ai trocaram-se 
entre os ci 1·.:unc;tantes opiniões 
acerca do passado daquela terra 
num ambiente de satisfaçao que 
chegou a toctr as rais do delírio: 

-Os artist.1s <le sôpro, cada 
vez mais senhores do s.:: u papel, 
davam, pelos seus trechos em exi· 
biçao, sensaçõ:!s aos nervos; e 
de delírio em delírio, o tempo 
passou imperceptível até ás trê<> 
horas da madrugad.1 do D0min
go. Seria absurdo o contin1Jar 
por mais tempo!!! Depois Jos 
agradecimentos e dos cu.npri
mentos de despedida todos aque
les convidados se debandaram 
para tomar o descanso até quan-
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do o sino rompesse o silêncio da 
madrugada, com o toque solene 
das avé-marias. 

Fevereiro, 94 5. 
VESSALGON. 

-----···------

O meu postal 

~Deve c;iminhar para o fim 
esta dura e tre nenda guerra mim· 
dial. Que ela sirva de lição ·aos 
estabelecedôres da Paz. 

O mundo não pode cónti
nuar a sofrer as consequencias de 
aventuras sem escrupulo, de po
lltica sem tino e duma diploma
cia em vergonhosa falencia, Tan
to se vae escrevendo sobre os 
ml'.lhores esteios ou pegões da paz 
futura-que até parece visionar· 
-se o horror duma guerra perma· 
nentr!. . Sao as sequencias du
ma caiisri imoerfeita, dessa c-iu

sri segtmdci q~e é o homem. A 
prudencia deixou de ta o brilho 
de outróra: o respeito, por sua 
vez, perdeu o máximo e:n sen
timento . O meu maior desejo 
era que surgisse, de qu1lquer 
canfo, uma men!1il1darle que fizes
se termina i· , de vez, as guaras 
entre os povos. Que JS inteli
genci:is, au ser\'iço d 1 P iz, te
n lum rasgos de s,ii v .1çao. 

=Eu também tenho urna 
opinião: as guerras terminariam 
se fôsse pôsto em vigôr, no or
be, um decreto que só permitisse 
combatentes de 70 anos para ci
ma e sem prepar.içao militar. 

... Mas, p~lo que vejo nes
te tnmulto de odios e ambiçao, 
eL1s nao acabarao nem por um 
decreto. 

l:urisfa. ----···-------Ualendârio 
Pela popular Empresa da Fun· 

diçao Tipográfica Gini, de Lis
boa, fomos brindados com um 
interessante calendário de parede, 
para o corrente ano. 

Gratos pela gentiieza. ------···------
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Enlace matrimonial Polónio Basto & C.ª · Pelo nosso Impé1•lo 

Na paroquial de P;tranhos
Pórto, celebrou-se, com toda a 
solenidade, o enlace do nosso 
presaco amigo e distinto clinico 
esposendense, snr. dr. Francisco 
de Azevedo Almeida Gomes, 
com a gentil e prendada senha· 
ra D. Maria Emilia Moreira da 
Rocha, filha querida do também 
nosso amigo e considerado in
dustrial portuense, snr. Francis
co Bento da Rocha e de sua di
gnissima esposa, s;.a D. Leonor 
Cardia Moreira Rocha. 

O ano decorreu num am
biente de intima e absoluta fami· 
liaridade. 

Aos simpaticos nubentes, 
com os melhores votos de um 
lar feliz, como merecem, por 
suas finas virtudes, O ESPO
SENDENSE endereça as mais 
cordiais felicitações. 

O ESPOZENDENSE -é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ção no concelho e fora dele. 

Esta importante casa do Por
to, talvez uma das mais conside
radas, acaba de associar, como 
prémio de dedicada colaboração 
que há longos anos lhe prestam, 
os seus antigos emprega<los srs. 
Gualter Vieira da Cunha, José 
Arnaldo Pintado, Isac Ferna n
des e Mário Duarte. 

-----···-----Vai m cmem1 non s111eme1tn 
SOBRE OS VENCIMENTOS DOS 

FUNCIONARIOS POBLICOS 
O Govêrno apresentou ao 

Parlamento uma proposta de lei 
que o habilita a conceder um su
bsidio de cadcter eventual não 
excedente a 1 5 por centu nus 
vencimentos dos servidores do 
Estado, e a aumentar as pensões 
aos funcionários aposentados e 
reformados. 

-----····-----Ua1•tões de '7isit11 
Fazem· se nesta redacção. 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. E' preciso melhorá-Lis. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o tmlhor conectivo ;igricob; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

I~INH1'.R ES & .,ILHOS, f ,.da 
POVOA DE VARZIM 

Para obras a realizar nas nos· 
sas provincias ultramarin~s: esco
las, estudos, viação, higiene, sa
neamento, etc., foi feita a seguin
te distribuição: 

Cabo Verde, 5 oo.ooo:tb; Gui
né, 11 .249.073:/bIO, S. Thomé 
e Principe, 5 20.ooo:tboo; Angola, 
33.770.ooo:tboo; India, 
400.ooo:tboo; Vários subsídios 
5 7 · I 60.000:tbOO. -----···------Pesos e 1oedidas 

Foi escolhida a letra Z par a 
o afilamento de pesos e medidas, 
cujo praso vai de l de Maio pró· 
ximo a 30 de Abril de 1946. 

1 - .•. 

1 «A Desportiva>> 

· I 

1 
1 

1 • 

Informa os seus estim1dos 
clientes que acaba de expôr nas 

. suas montras um completo sor
tido de calçado á lnglt'
za, em sola e borracha, nos 
mais recentes modêlos, con
feccionados expressamente p1ra 
a sua filial, para venda aos prê
ços da tabela oficial. 

Vendas a prestações com 
novas rnoàalidades de pagamen
to. 

Não esqueça uma visita a 
esta Cas1?. 

SAPATARIA E CHAPELARIA 
A «DESPORTIVA» 
Rua 15 de Agôsto 
ESPOZENDE 

-----····-----
Preguntas inocentes ... 
-------

Se amanhã aparecer um padei
ro a vender pão mais barato, porque 
não paga contribuições ao Estado, 
nea1 aos respectivos Gremios e Sin
dicatos, o que fazem os Senhores 
padeiros que estão legalmente lega
lisados? 

* 
Se :i.manh;i aparecer no merca

do um marchante clandestino a ven
der carne mais barata, o que fa
zem os Senhores marchantes que 
estão legalisados? * 
-----"··cm.-----' 

O homem digno não admite baixezas. .•. 
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Amanhã, domingo, ás 15,30 da 
tarde e 9, I 5 da noite é exibido na 
nossa casa de espectáculos o formi
dável filme Mulheres, Ir
mãs e Noivas. 

Um filme que nos revela em ·ce
nas admiráveis o esforço da mulher 
na guerra. 

A história de sete raparigas que 
trocam oc;: seus vestidos pelo uni
forme. 

~--------... ·--------
Relogio ~a Matrís 
Pessoas que ofereceram dádivas 

Transporte ... 4.645./JJ50 
D. Am elia de Sousa Ribeiro 40$00 
Anónimo 30$00 
Antonio Alves de Lima 20$00 
Cristina Nunes de Campos 10$00 
Laura G. Ferreira da Silva 10$00 
Julia Hipolito Baptista 7$50 
Maria da Piedacle Araujo 5$00 
Anonimo 5$00 
Teresa Gonçalves Ferreira 2$50 

------... _. ... ___ _ 
l.Jm Seguro de G1·a~a 

A «VOGA> revista portuguesa 
para todos oferece um Seguro gra· 
tuito contra acidentes pessoais a to
dos os assinantes de iem ano de (I) 
nume1·os, Esc. 60/)00). 

Só gosam deste previlcgio as as
súzaturas feitas diratamente à admi
tração da «VOGA», Estraa de
Benjica, 670- Lisboa. 

A <VOGA•, é como os nossos 
leitores sabem, urna revista única 1t0 

género qne se edita em Fortugal. Mo
dàs, arte, cinema, passatempos, con· 
tos iuf anti's, bordados, no·velas, con
sel/ws úteis, poesia, reportagem, figu
rinos, etc., 1'tc., recheiam as suas 52 
páginas, dignas de serem lidas com 
atmção e apreço. 

A « VOGA» é a tmica revista 
que em Po1·t11gal oferece aos seus as
sinantes tão 11til e agradável vanta
gem. 

UM SEGURO DE GRAÇA 
ferto por intermédio da 
Companhia de Seguros 
A MUNDIAL ----···----l)oente 

Encontra-se retida no leito, 
já há alguns dias, a ex.ma snr.a 
D. Maria Freitas, mãe do nosso 
p:!rticular amigo snr. João José 
Garcia de Freitas, digníssimo 

·········••it•••··········~ • • 1 .alaltt Real lngle1a 1 • • • ROYAL YR LINEll Ll•ITEDE • 

8 PAOUETES CORREIOS l SAIR DE LISBOA • ! Para os portos do Brazil e Rio da Prata 1 
a (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, • 
G Intermediaria e Terceira classe. ! 
f) Na agencia do Porto podem os us. passageiros de 1.ª classe escolher os be- • 
• che> á vista das planta> dos oa 11ete>, MA.j PAR.A. ISSO RECOMMENDA· • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

ffjDfrigfr aos iinicos rig1mte~ n:J noi·te tie Po>·fogrtl: • 

• -r' .A. :1: "':r & e: C> • • 
fl 19, l\UA DO INFANTE O. UENRIQUE.-PORTO • 
8 ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ouincia3. • • • •••••••••••••••••••••••••• 

Inspector de Finanças. 
Fazemos votos pelo seu com

pleto restabelecimento. ------.. ·------
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

En1 Ponte do Lima 

ESPOSENDE SPORT-CLUB, 2 
SPORT-CLUB LIMARENSE, 1 

No passado domingo, 2 5 de 
Fevereiro, efectuou-se no Cam
po do Cruzeiro, da ridente vila 
limarense, um amigável match 
de futebol entre as categorias de 
honra do Esposende Svort-Club 
e do Sport-Club Limarense, 
saindo aquele vencedor pelo sco
re de 2x i. 

No grupo esposendense, sa-
1ientou-se o guarda-redes Cami· 
lo, Costa, a linha méJia, Jaime, 
Portela e Ferreira. Beirão que 
alinhou adoentado não parecia o 
nosso defesa que, no 2.º meio 
tempo do desafiu com o Via
nense, tam boa conta deu de si. 

Por ter chegado tarde á nos-
sa redacção, só no próximo nú
mero, nos é possível publicar 1 

uma desenvolvida reportagem 

da digressão dos esi;osendenses 
á linda vila de Ponte do Lima. ________ , ____ _ 

Socorros a Náufragos 
Na linda Estação de Socor

ros a Náufragos desta vila, estão 
procedendo a várias obras de re
paração vários artistas especiali
sados, vindos de Lisboa. 

-------···------
A niversá1•lo 

No passado sábado passou 
mais um aniversário o nosso 
presado amigo sr. Manuel Mar
ques Henriques, a quem endere
çamos os nossos parabens. 

-----····------
~ eora da lert~a 
Um médico distinto de Lis

boa-o dr. Adelino Gamboa
declarou em entrevista, que con
cedeu a um jornal, ter descober
to a cura da lepra, por meio da 
aplicação de um produto de na
tureza orgânica. 

O m.:!dicamento pod! ser 
aplicado em fricçô1;s, mjecçõ~s in
tra musculares ou por ingestão, 
consoante as condições fisicas 
do doente. 

Algumas pessoas submetidas 
a tratamento estao obtendo re
sultados satisfatórios. 


